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EFEITO DA SALIVA NA COMPDSIÇAO Q U I M Í C A  
DA FORRAGEM INGERIDA POR BUBALINOÇ 
FISTULADOS NO ESÔFAGO 
Ari Pinheiro Caiario1 
Blson Dias da Silva2 
RESUHO: Coa a finalidade de verificar o efeito da saliva nos t e o -  
res de proteína bruta JPB), f ibra  detergente ácido IFDA), cinzas 
[C), energia bruta (38) e dlgestibilidade "in vitrodda nateria 
orginica (DIYHO 1 da forrageri ingerida, f o i  conduzido, no Centro 
de Pesquisa Agroflorestal da Asazbnia Oriental I CPATU) da 
EIBRAPA, este experiiento, utilizando-se quatro bubalinos fistu- 
lados no esbfago, alinentados com forragem de Brachiaria huaidi- 
cola no cocho. Foraa realizadas o i t o  avaliaçoes no ano de 1985, 
utilizando-se o delineamento ea blocos ao acaso, com dois trata- 
aentas - forragem iagerida e nio ingerida (controle) - e quatro 
anisais CORO repetições. Não houve modificaç6es aos teorea de  PB , 
(P > 0,051. Os teores de FDA, C e DIVHO da forragew ingerida fo-  
ram respectivanente, 5 , O X ;  3 , O X ;  e 4,OX superiorés ao controle ( P  
< 0,Oi). A redu~ão da E0 de l?Slcal/kg da forragem ingerida f o i  
significativa [P  < 0,Ql). As equac6as de regressão l inear  para 
corrigir esses vaiores foram significativas para PY, C,  e DIVMO. 
d equação para a FDA apresentou baixa preciszo (r2 0,17). Reco- 
aenda-ae corrigir as valores da DIVHO através de equação de re- 
gressão da DIVHO da forragem ingerida, obtida coa os bubalinos 
fistulados no esifago, antes de se comparar coii os valores da 
'forragem disponível. 
Termos para indexa~áo: Bracbiaria bu~idicola, digestibi lidade " in 
vitro"da matéria orgânica, proteina bruta, cinzas, fibra em de- 
tergente ácido, energia bruta. 
iRng. -Agr . Ph,D. EHBRAPA-CPATU, Caixa Poatal 48- CEP 66017-910. Belem, PA. 
z2ootec. l.Sc. BlBMPA-CPATU. 
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THE EFFECT OF SALIVA ON THE CHEMICAL 
COMPOSITION OF F O R A G E  INGESTED BY 
E S O P H A G E A L  FI STULATED BUFFALOES 
BBSTRACT: Tbis studp was carried out  a t  tbe Bgroforestry Research 
Center for the Bastern as ia to^ [CPATU). The effect of saliva on 
cheaical composi tion of forage intake by esopbageal f istulated 
buffaloes was seasured through crnde protein (CP), acid detergent 
f i b e r  ( A D F ' i ,  ash ( A ) ,  gross energy (GE) and i a  vitro drganic 
matter digestibility [IYOID). Four eaophageal fistulated 
buffaloes indoor feed wi lh  Brachiâria hueidicola were used in a 
randomized b l ~ c k  design with two blocks and two treatsenta 
(ingested and offercd fo ragr ) ,  repeated eigh times, in 1985. 
There vas n b  shange in the C? percentage [P 0,051. The 
p rcen tages  g i  Aiir, A ,  and IVOhfD in the ingested forage were 
resgectiveiy 5 ,  3,  and 4 percent higher ( P  < 0.05) than the  
offered forage. %e difference of l?S%cal/kg in GE valite was 
signiiicante 1 i' i O.r31]. The l inear regression equations rPere 
s i g n i f i c a n t  tor A D F ,  A ,  anil IVOID. Ihe equation for ADF had low 
coefficient ü S  3rterunatiofi Ir2 = 0 .17) .  I t  i s  recowended t o  
correc t 'iO1L through regreasion equation ob ta ined  f ron 
esophageal f ist uiated buf f aloes f eed ri th f orage bef ore comparing 
with the fie16 data  on I ~ r a g e  availability. 
Index terriia: B~achiaria h u ~ i b i c o l a ,  crude protein, isb, a c i d  
detergent i i b e r ,  gross energy. 
A coleta de amost ras  de forragem re- 
presentativas da dieta de animais em pas te jo ,  
utilizando animais fistulados no esofago, é o 
método mais e f i c i e n t e  de avaliação da sele t i -  
vldade e qualidade de pastagens (Holechek et 
a3. 1982). P o r  outro lado, estudos com bovinos 
e ovinas  £istuladus no es6fago mostraram que 
há diferenca e n t r e  os teores dos componentes 
químicos da die ta  e da forragem disponivel. 
Essas diferenças podem ser causadas pela mas- 
tigação, saliva e preparo d a s  amostras 
( " e f e i t o  de fistula" ) e nao da verdadeira se- 
Letividãde dos animais (Barth & Kazzal 1971; 
Wallace et al. 1972; Smith & Wagganer 1979). 
A saliva do ruminante e ,  em grande 
parte, um tampão de bicarbonato e foa fa to ,  se- 
cretado em p H  de 8,1, e nau possui enzima di- 
gestiva. Cerca de 77% do r i i t roggnio da saliva 
encontra-se na forma de uré ia  (Dziuk 1988)- 
A saliva bovina apresentou, em base de 
matéria seca (MS), 1.33 de nitrogènio ( N ) ,  8 , 3  
de pro te ina  bruta ( P B ) ,  95,6% de c inzas  e 
0,45% de fósforc ( P S ;  nSo continha fibra bruta 
( F B )  e sua digestibilXiade ' ' i n  v1 t ro"da  maté- 
ria seca (DIVMS) f o i  de 100% (MaarslzaIl et al. 
1967; Cook 19641. A prodiaçao e a cumposi~ao 
quimica da saliva varia e n t r e  cs diferentes e 
níveis de alimentos consumidos iBaiXey & Balch 
1361; Putnam et al. 1966) .  
Amostras ob t i das  a t r a v k s  de fístula e 
subrnetldas a secagem, com temperatura acima de 
6 0 ° C  sofreram grandes perdas na f r a ~ ã o  sal i ivel  
(Grimes et al-19653 e aumentos nos teores de 
PI3. fibra em detergente ácido CFDA) e DXVMS 
(Scales  et al, 1974)-  
Segurido Van Soest (19'75) quando ali- 
mentos ou forragens umidos são secados a tem- 
peraturas superiores a W 0 C ,  há formação de 
"1ignina artificial" que e um produto formado 
degradaçge de pro t.einas e arninoac idos 
(especialmente lisina), de derivadas de açUca- 
res e de o u t r o s  carboidratos. 
Danley & Vetter (1971)  verificaram que 
a temperatura de 65°C: provocou elevação no 
teor de lignina da forragem, o que 4 explicado 
pela  possibilidade da hemicelulnse tornar-se 
insaluvel sob o e f e i t o  da temperatura, vindo a 
ser determinada como lignina (Gaillard 1962). 
Esta reação 6 altamente influenciada 
pela temperatura e umidade da amostra, P a r a  
evitar a formacão da "lignina artificial", 
Theurer (1970) recomenda a secagem' de amostras 
caletadas atraves da f i s t u l a  esofagiana, a 
temperatura de 5 0 ° C -  
A s a l i v a  provoca, nas amostras de for- 
rageiras ingeridas, aumentos nos teores de 
umidade, cinzas, f b s f o r o  a DIVMS (Grirnes st 
al-1965; B a r t h  et al. 1970; L i t t i e  1972; Sca- 
l e s  et al- 1374; Kothmann 1966)- E s s a s  perdas 
foram r eduz idas  quando utilizadas aacolas im- 
permeáveis (Radde citado por Colenlan & Barth 
1973). Entretanto, o uso deste tipo de sacola, 
devida ao peso excessivo da forragem ingerida, 
pode causar  desconforto nos animais e interfe- 
rir no comportamento ao pastejarem (Carvalho 
FI lho  1981 1 .  
O o b j e t i v o  debte experimento foi ava- 
liar o efeito da saliva na composição química 
de forragem inger ida  por bubalinos fistulados 
no esofago.  
Este trabalha foi realizado no Labora- 
tório de Nutriçso Animal do Centro de Pesquisa 
Agrofloresta2 da Arnazonia Oriental (EMBFiAPA- 
CPATU ) , Be lgm, PA - 
Na pastagem de quicuio-da-amazonia 
( Brachiãia-ia 11trmidlc7ula (Rendle) Schweickerdt 5 , 
cerca de 1Okg de forragem foram colhidas acima 
de 15cm do s o l o ,  em vários locais- A forra- 
geira foi indlvidualmenta oferecida em cochos 
a q u a t r o  bubalinos flstulados no eshfago-  A 
medida que se forneceu a forragem, algumas 
amostras foram retiradas do cocha para se rv i r  
de controle (forragem não ingerida), e a ob- 
tida pela fistula para representar a die ta  
consumida. O s  animais permaneciam em jejum por 
quinze horas  a n t e s  de ingerirem a forragem 
o f e r t a d a ,  para evitar a seletividade do capim. 
Esse procedimento foi realizado .Luna vez ao dia 
nas épocas mais ( j a n e i r o ,  março, abril e maio) 
e menos (agosto, setembro, outubro e dezembro) 
chuvosas do ano de 1985. 
As amostras da forragem ingerida foram 
retiradas das bolsas e acondicionadas em sacos 
de plástico e estocadas em congelador para 
posterior analises quimicas. E s s e  m e s m o  proce- 
dimento f o i  feito para as amostras da forragem 
não ingerida. Posteriormente, as amostras fo- 
r a m  descongeladas e secadas i+ temperatura de 
45°C a 5 0 ° C  [Theurer 1970) em estufa com ven- 
tiPaç2a forçada.  Eni seguida ,  foram trituradas 
em moinho tipo Will-ey,  com peneira de lm de 
nia l h a .  
Foram realizadas as análises de pro- 
t e i n a  bruta ( P B )  pelo metoda de Kjeldahl ,  de 
cinzas segundo a Association ... (1970);  de £i- 
bra detergente a c i d o  ( F D A )  conforme recomenda 
Goering 8r Van Soest (1970),  modificado por  
Waldreen (1971)  ; de energia bruta (EB) deter- 
minada em bomba ~ a l o r i m é t ~ r i c a  e de digestibi- 
lidade " i n  vitro" da materia orgânica (DIVMQ) 
que f o i  estiinada pelo método de Tilley & Terry 
119631. modificado por T i n n i r n i t  & Thornas 
( 1976) _
O delinearirento experimental utilizado 
f o i  a de b locos  ao acaso, com dois tratamentos 
(forragem ingerida e nau ingerida ou con- 
t r o l e  1. com quatro repetiçoes (animais). Cada 
fase  experimental £05 repetida o i t o  vezes .  Os 
resultados o b t i d o s  foram submetidos a analise 
de variância, utilizando o t e s t e  F aos níveis 
de 5% e 1% de probabilidade. 
Os e fe i tos  da saliva na composição 
química da forragem ingerida foram corrigidas 
atraves de equaçães de regriessiio linear se- 
gunda Coleman & Bar th  (1973). 
RESULTADOS E DISICUSSAO 
Os teores de PB da forragem ingerida 
não diferiram significativamente IP > 0 , 0 5 )  em 
relação à forragem não ingerida. Os teores de 
FDA, cinzas,  DIVMO da forragem inger ida  aumen- 
taram significativamente (P < O,Q1), 5,0%, 
3.0% e 4,0%, respbctivamente, em relação 
forragem não ingerida. A reduç%o da EB de 
l?Skcal/kg da forragem ingerida também f o i  
significativa ( P  < 0,05) (Tabela 3 ) .  
TABELA I - Teares de proteína bruta (PB), fi- 
bra em detergente ácido ( F D A ) .  cin- 
zas, diges t  ibilidade " in v i t r o "  da 
matéria orgânica  ÇDIVMO) e energia 
bruta ( E B )  da forragem ingerida e 
nao lngerida por  bubalinos f i s t u l a -  
das no es6fago- 
Forragem PB PD A Cinzas DIVBO 
--------- da 1s ---------- $0 
-% da MO- -kcal/kg- 
---------------------*--*---------------------*------------------------------- 
Não ingerida 8,3a 32,8b 5,9b 53,6b 9.219a 
Ingerida 0, Oa 37,8a 8,9a 5?,6a 4.047b 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -m---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
As iédian seguidas de letras diferente8 na8 colunas diferem signi f icatiwaiiente 
de acordo com o teste P ao nível de P < 0,01. 
Com exceçso dos teores de FDA e c i n -  
zas, nao houve diferenças eignificativas (P > 
&OS) ,  entre  épocas, para PB, DIVMO. e energ ia  
bruta  das forragens ingerida e não ingerida. 
Martinez, citada por Martinez & Del- 
gado (1982) considerou a qualidade de pastagem 
como excelente, muito boa, boa, médio e pobre 
quando apresenta teores de PB de 15%, 13%, 
10%, 8% e 6 ,  respectivamente- De acordo com 
essa classificação os teores de PS ( 8 3 % )  ob- 
t i d o s  no presente trabalho são considerados 
como médios, 
Segundo Scales et al. (19741 e possi- 
vel que em forrageiras com alto teor de PB, a 
contaminação com nitrogênio da saliva e as 
perdas de proteína solúvel da planta, devido a 
mastigação, s e j a  de magnitude similar. Os re- 
eultados do presente  trabalho mostraram que 
este f a t o  também pode ocorrer com teores me- 
d i a s  de PB, 
A s  amostras de forragem ingeridaa pe- 
l o s  bubalinos fistulados no esofago apresenta- 
ram acréscimos de 5 , O %  de FDA. Esses resulta- 
dos foram i n f e r i o r e s  aqueles obtidas com bovi- 
nas ingerindo F e s  tuca a~wndinaceae e Dactyl is 
g20~1êrat ;a ,  cujas valores foram de 10,0 e 9,3%, 
respectivamente (Bar th  & Kazzal 1971)- 
Em amostras de gramineas tropicais in- 
geridas (Pennisetum plrrptu-esm e MeJinfs mlnu- 
t l f J o r a ) ,  Dayrell et al, (1982) obtiveram de- 
crescimos medias de 1,33% de FDA em relação a 
forragem ofertada. Quando as amostras i nge r i -  
das foram prensadas para retiras o excesso de 
saliva, o tear de EDA aumentou em 4 3 6 % "  
WaZlace et al. 119'72) verificaram a 
influencia da saliva nos teores de FDA da f o r -  
ragem triturada com e s e m  saliva- Não houve 
diferença significativa para os teores de FDA, 
entre a forragem c o n t r o l e  e a com saliva. 
O aumento no teor de FDA f o i  conse- 
qiiência da mastigaçgo que reduz o conts6da ce- 
lular, gue e drenado juntamente com a saliva, 
aumentando, conseqtienteniente , parte da parede 
celular da forrageira (Scales et al. 1974: 
Stobbs  1969). E s t e  fato deve ter  acorrido 
n e s t e  trabalho, uma vez que para a obtenção 
das amostras ingeridas foram utilizadas saco- 
las com o fundo perfurado para drenar  o ex- 
cesso de saliva, o que provavelmente, provocou 
também perdas de carboidratos sol6veis(Acosta; 
Kothmann 19783. 
Os teores de c inzas  da forragem inge- 
r i d a  foram acrescidos de 3,0%, correspondendo 
a um aumento de 50,8% em relaçgo ao teor de 
cinzas da forragem ofer tada-  Aumentos de 37% a 
51% no teor de cinzas foram ob t idos  na farra- 
gem ingerida por  bovinos e ovinos (Harris et 
al. 1967; Scales et al. 1974). Esses aumentos 
acorreram devida a contaminação da forragem 
coni minerais da saliva (Cook 1964; Harris et 
al. 1967; Scales et al. 1974) 
O aumento de 4,0% na DIVMO da forragem 
ingerida f o i  ligeiramente superior ao obtido 
por C:amarão (lY8O), que verificou aumento de 
3.85% na DíVMO na forragem ingerida por bovi- 
nos fistulados no esõfago, Minson et al. 
(1976) explicaram que estes aumentos da DIVMO 
na forragem i n g e r l d a  foram devidos saliva, 
Quando esta f o i  drenada, muitos c o n s t i t u i n t e s  
solbveis da forragem f o r a m  perdidos e a d i g e s -  
tibilidade "in v i t z o "  diminuiu de 3% a 4%. En- 
t r e t a n t o ,  quando a saliva f o i  ignorada, a di- 
gestibilidade f o i  superestimada em cerca de 
6%. Esse acrBscimo pode ser reduzido, expres- 
sando-se  a d i g e ~ t ~ i b i l i d a d e  "in vitro" com bas? 
em matéria orgânica (MO). N e s t e  trabalho. i 
saliva f o i  drenada parcialmente e houve L A -  
rnento no teor de FDA e, cõ~~seqfienternent~e, era 
esperada a d iminu ição  na DIVMO. Barth & Kazzal 
(1971), relataram que o aumento da d i g e s t i b i -  
lidade "in vitroMda £orragern i n g e r i d a  depende 
também da espécie forrageira. 
Houve decr4sciina de 172kcal j 'kg de 
energia bruta ( E B )  da forragem ingerida para a 
náo ingerida correspondente a 4%. Lesparance 
et al. (1960) obtiveram decrescimos de 
77kca l Jkg  ( P  < 0 . M )  da E 8  de diversos  alimen- 
tos ingeridos por ovinos com f is tu4.a  esofa- 
giana. fi possivel que as amostras obtidas pe- 
las fiatulas não mudassem seu valur em E3 se 
fossem corrigidas c o m  relação a EB da saliva. 
Por outro lado, Wallace et al. (1972) não en- 
contraram diferenças significativas ( P  > 0 , O S )  
e n t r e  a EB com base na MO da forragem ofertada 
e a forragem umedecida com saliva. 
Com o o b j e t i v o  de corrlgir a e f e i t o  da 
saliva na com~~os içao  química na forragem inge- 
rida obteve-se as equações de regressao: 
I 
Yi = - . , 4,2483 + 1,0032~1 P 8,01 r: = 0,85 
C 
Y4 = 2083,56 + 0 ,527~4 ' NS r: = 0,04 
onde ?I, h, 93. e Y4, são respectivamente a 
DIVMO, teores de cinzas, FIM, e EB da forragem 
kngerida corrigida e xi, x z ,  xs e x4 são os 
valores o b t i d o s  respect ivarnente para a DIVMO, 
teores de cinzas, FDA e EB da forragem ingeri- 
2 2 2 da. Os valores r:, r,. r, r,, são os respec- 
t i vos   coeficiente^ de determinação das equa- 
gões. A egua~ãa de regressso para correçao de 
EB da forragem ingerida não f o i  significativa 
(P < 0,051, e a de FDA f o i  significativa ( P  < 
0,05), mas de baixa precisão (r2 = 0,17). 
Para a correção da DIVMO e cinzas, as 
equaçoes foram altamente significativas ( P  .: 
0 , 0 1 ) ,  sendo que o coef ic iente  de determinação 
para a DIVMO (r2 = 0 , 8 5 )  ind icou  melhor pre- 
cisão do que o de cinzas(r2 = 0,41). 
Devido aos e f e i t o s  da saliva na compo- 
s ição química da forragem ingerida e recomen- 
dável corrigir os valores de DLVMO da dieta de 
pastagem de R. humidlc02a obtidos em bubalinss 
fistulados no esbfago,  a n t e s  que sejam compa- 
rados com os valores da forragem disponível. 
NCio h2 necessidade de serem fe i t as  curreçoes 
nos teares médios de proteina bruta da d ie t a .  
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